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A educação e os 
direitos dos idosos: 
algumas contribuições 
para a ação da escola 

longevidade
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1. INTRODUÇÃO
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Se desejarmos viver numa sociedade 
democrática, que respeite, acolha 
e favoreça a participação de todos 
os cidadãos sem distinção de raça, 
gênero, idade, sem “separações 
presunçosas”, como Zweig observou, 
precisamos reconhecer a necessidade 
de instrumentalizar e unir as diferentes 
gerações para agir nesse sentido, 
tendo a educação formal e informal um 
relevante papel nesse processo. 
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Alguns conceitos básicos da Gerontologia
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passa a ser a resultante da interação multidimensio-
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reconhecimento dos direitos humanos das pessoas 
-

-

igualdade de oportunidades e tratamento em todos 
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Um alerta vem de Fonte (2002) 
no sentido de que o conceito de 
envelhecimento ativo rompe com 
estereótipos, porém também desloca 
a responsabilidade para o idoso 
sobre a sua sobrevivência de forma 
independente dos recursos públicos, 
o que desconsidera a realidade da 
maior parte da população.
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educação de idosos 

-

Lins (ibidem, p. 5) pondera que 
inexiste uma Política Nacional de 
Educação da Pessoa Idosa e os 
programas educacionais atuais 
não atendem às necessidades 
formativas desse segmento da 
população, observando-se que 
muitos se direcionam à participação 
e recreação e não poderiam ser 
chamados de “educação”. 
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e necessidades educacionais dos idosos entre os 
-

 gerontologia acadêmico
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Tanto na sala de aula da EJA, na 
universidade da terceira idade ou nos 
centros de convivência, a interação 
com pessoas da sua idade e com 
as demais gerações possibilita ao 
idoso ampliar e melhorar o contato 
social, diminuir a solidão, estimular 
habilidades cognitivas e novas 
aprendizagens, entre as quais se 
encontra a percepção de seus direitos 
e deveres enquanto cidadão. 
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lar: alguns encaminhamentos
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sorção de conhecimento e que tem sido objeto de 
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a elas situações de busca para se colocar no lugar do 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A longevidade, num país marcado 
pela desigualdade social como o 

pobres da população ter que conviver 
com doenças crônicas e depender 
do Sistema Único de Saúde (SUS), 
cada vez mais sucateado. Quando 
comparada com a situação atual, 
a condição de aposentadoria das 
próximas gerações é uma incógnita. 
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